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PREFÁCIO 
 

Este livro descreve e discute um problema atual e complexo que 
é a formação de formadores de professores de língua portuguesa. É ine- 
gável que ainda muitas pesquisas devam se debruçar sobre esse tema que 
é constitutivo da formação de cidadãos brasileiros. Como isso se dá? Só 
é possível que o homem exerça sua cidadania desejável, entendi- da como 
prática política fundamentada em valores tais como liberdade, igualdade 
e respeito às diferenças dentre outras e não somente a cida- dania legal 
como nos lembra Gentili (2001), quando pode participar por sua 
própria escolha de práticas sociais de linguagem. Há uma gran- de 
parcela da população que, apesar de ter passado pelo sistema escolar, 
ainda está excluída da possibilidade de plena participação, ficando in- 
visíveis e à margem do exercício da própria vida. É negado sonhar, pla- 
nejar e escolher caminhos. Partindo de tal constatação, percebemos o 
nicho que ainda precisa ser preenchido e este livro certamente vai nessa 
direção. Muito deve ser investido para que tenhamos bons professores de 
língua portuguesa, a língua de nosso povo. 

Faz-se necessário, assim, um diálogo importante a respeito do 
nosso papel como professores e pesquisadores intelectuais que devem 
assumir um compromisso político, conforme a proposta de Kincheloe 
(1997). Qual nossa responsabilidade frente ao que Grassinete, citando 
Balman e Morin chama de “interregno do tempo e do espaço estendidos, 
móveis, imateriais de alternância nos quais ordem e desordem produzem 
constantes incertezas”? É a partir desse interregno que a autora se coloca 
na posição de nos convidar a refletir. Como formar formadores, no caso 
formadores de professores de língua portuguesa, para que nossos alunos 
tenham realmente um ensino de sua língua como prática social. 

Pelas mãos da autora entramos assim por um percurso de estudo 
complexo, que sem perder de vista o objetivo de propor ações crítico-for- 
mativas para formação de formadores vai nos presenteando com epígra- 
fes de Paulo Freire que iluminam e dão leveza à nossa jornada. 

No primeiro capítulo, são apresentados os documentos norte- 
adores do ensino de nossa língua cuja característica necessária de ser 
ressaltada é que tais prescrições não se constituem como meras des- 
crições sem vida, mas sim, documentos que vem tecidos com refle- 
xões teóricas da pesquisadora que o enriquecem e atribuem um senti- 



 

do maior. Afinal, o que significam para o nosso contexto? Os sentidos 
atribuídos a esses documentos são tecidos de maneira competente e 
original com conceitos da área de Linguística Aplicada (LA). 

Percebe-se que a LA, para a autora, configura-se conforme apre- 
sentado por Moita Lopes (2007, 2013), como uma área inter- e-IN-dis- 
ciplinar. Estabelece relações, teoriza, cria os próprios percursos metodo- 
lógicos, rompe fronteiras, e propõe o novo, o inédito. Vygotsky, Bakhin, 
Doz, Noverraz e Schnewly, Rojo e Cope e Kalantzis, entre tantos outros, 
vão entrando na conversa estabelecida pela autora, construindo um mo- 
saico complexo que suscita sempre novos questionamentos. 

O leitor entrará então no espaço do caminho. É o lócus da cola- 
boração, das discussões de conflitos e de negociações realizadas, ações 
tão desdenhadas e ridicularizadas em momentos de valorização de dis- 
cursos de ódio, difusão de “verdades” não verdadeiras e desvalorização 
da ciência. Pautada na Pesquisa Crítica da Colaboração de Magalhães 
(2010), somos apresentados a uma maneira de ver a pesquisa que valoriza 
o processo-e-resultado (Newman e Holzman 1995) impulsionando assim 
maneiras inéditas e situadas de coletivamente, entendermos conflitos e 
construirmos novos sentidos e significados a partir deles. Nesse sentido, 
nos vemos imersos em atividades prático-críticas temporalmente contí- 
nuas e qualitativas. É a mudança do status quo em marcha. 

O referencial teórico-metodológico adotado, segundo a perspec- 
tiva apontada anteriormente é um instrumento tão poderoso que pro- 
vocou deslocamentos da própria pesquisadora. O estudo foi se recons- 
truindo como um processo ininterrupto tendo levado Oliveira ao campo 
várias vezes. Com ela vamos entrando no contexto específico da região 
acreana e compreendendo melhor os desafios a enfrentar. Apontando 
para a especificidade do contexto, a autora diz “minha terra tem palmei- 
ras, mas também açaí, cupuaçu e buriti”. Referência poética feita à sinuo- 
sidade encontrada naquele contexto de formação de formadores. 

Também acompanhamos o percurso da pesquisadora que vai 
amadurecendo frente às decisões que necessitam ser tomadas e que 
culminam em uma autonomia teórica que leva a discussões bem in- 
formadas e à definição de novos conceitos, tal como rede didática e 
colaboração premiada. Com isso, a obra vai se caracterizando, mais 
uma vez, como única e inovadora. 

Finalmente, mas não menos importante, acompanhamos a ex- 
tensa análise dos dados, realizada com o cuidado e aprofundamento 
necessário para atribuir sentido a tudo que foi produzido na pesquisa. 



 

Nota-se uma imbrincada atribuição de sentidos aos gêneros discursi- vos, 
sequências didáticas e multiletramentos que certamente coloca- rão em 
movimento novas ações didáticas dos formadores de professo- res de 
português que estarão, dessa forma, contribuindo para fazer a diferença 
do ensino de Língua Portuguesa. 

Aproveitem e leitura e desejo a todos um bom diálogo com 
Grassinete de Oliveira! 

 

Angela B. C. Themudo Lessa
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